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EXPEDIENTE
ASSIGNAT0R4S

Autio  nfOOO | Gniezes  7$000
NUMERO AVDLSO

Na Capital  100 rs.
Nos listados  200 rs,

Publica anuualnieutc cerca de 5.000
uravuras.

Os origlunes enviados a redncçüo nao sento
r estítuidos, ainda que nao sejam publicados.

DECLARAÇÃO
Ao Commercio, e especialmente ás

pos.-oas que tiverem transacçCes com-
iu< rciacs com o RIO NU, avisamos
OU ISA ÚNICA PESSOA AUTOEI-
KADA LEGALMENTE PARA FA-
ZLR QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAL, é o Sr. Orlando Velloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
reni, auetorisação assignada por nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta nao devo ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
1903.

J, Moraes «Se o.

TREPACÕES
(3*í>

Sr. André da Figueira, met-
tido num dour-nó, pouse a
intrigar o Dr. Edmundo Bit-

tencourt, na rua do Ouvidor.
Já está reconhecido, disse lhe o

directer do Correio.
Reconhecido ? I Oh ! Obrigado

pela boa nova I Então o Eauro e o
Trovão levaram a lata?...*:,> * *

Dialogo entre duas moças na terça-
feira:

Já estou toda molhada 1
Como assím ? NSo vi ninguém te

bisnagar !.,.
—Isso nao impede que eu esteja

molhada,, . Bem sabes que quando
brinco com o primo Jucá, fico neste
bello estado... *

O governo do Chile determinou que
no próximo domingo, dia de eleições,
se conservem fechadas todas as casas
de bebidas.

E faz bem. O caso 6 serio e nao
admitte espirito. .,

Aqui, além da cachaça, collaboram
nas eleições o cacete, a navalha, o
revólver e o ,. machado...*

<tC.—Papai anda desconfiado daquil-
Io que sabes. Eu tenho medo. Pre-

. cisamos aviar o que tratamos.—E.»
(Bilhete amoroso de um jornal)
Oh ! seu C, então que é isso ? Você

precisa ir procurar a pequena e liqui-
dar a questão. Bem sabe que ella só
dese;a coisas líquidas. Isso de você
fazei; o pai desconfiar e metter a cara¦^ não é" decente. Queira Deus qtíêaião
inettam em você-uma bôa,., sova de
cacete I.,. *

Annuncio do popularissimo : -.
«Uma senhora viuva de

meia edade pede a um
senhor serio que lhe pa-
gue ao menos o seu com-
modo; carta etc.»

Não haverá por ahi um senhor serio
que attenda a desolada viuva ? E de
um modo tão commodo ?

Dízein que o Dr. Ulysses Vianna
será o advogado da Bolívia na quês-
tão do Acre.

A escolha não foi má, porque, si o
homem nao tem dedo para a coisa,
não se lhe pôde negar que tem... olho.** .*

Andam algnns jornaes diários a,
atacar a firma' contractante do mata-
douro modelo por querer cobrar 15S
por cabeça de gado abatido, em vez
de 2S00O, preço antigo.

Nao ha razão para tanta celeuma:
num matadouro commum paga-se

uma ninharia, mas quem fôr abater
uma rez no Chico, na Biirbadac cm
outros matadouros modelos tem de
puxar pela bolsa.

TiiitiytDOR-MÓH.

Aj|ll:«S LAMBARY E-CAMBUQIJ1RA,
deposito á rurt da Alfândega 62.
Telephone 975.

SYPHILIS— Moléstias dir pelle. feridas
antigos ou recentefl.curam-se com o miraculoso
Licor de Tayüya' de S. João da Barra.

Em ceroulas
WkVfl Chando-se num baile em casa
rw*3Í3 do visconde de*'*, o meu
^rali*. amigo Helvécio, que era orei

dos caiporas, sentiu que ura bicho lhe
subia pela perna, entre a calça, e a
ceroula, e logo pensou que seiia uma
lacraia ou uma aranha caranguei-
jeira.

Immediatamente procurou umlogar
onde pudesse despir as calças para se
ver livre -daquelle incommodo, e,
nesse intuito, emuaraiustou pela casa
dentro e entrou num quarto retirado
c vasio, com uma larga janella de sa-
cada aberta para a rua. ••

Helvécio lembrou-se de fechar as
portas desse aposento "e tirar as cal-
ças; mas o manejo podia ser obser-
vado, e... que pensariam os donos da
casa?

Estava indeciso o pob e rapas,
quando, vendo a janella, um raio de
luz lhe atravessou a espirito.

—Sim, nao ha outra coisa a fazer,
pensou elle.

Em seguida foi para o vSo da sa-
cada, encostou as portas da janella,
despiu as cUças, virou-as pelo avesso,
é -sacudiu-as valentemente, afim de
que o bicho cahisse.

Mas—oh! desgraça!—as sucudideías
foram tao desageitadas, que as calças
cahiram na rua!

Vendo-se naquella terrivel situação,
Helvécio procurou com a vista uma
praça de policia, um transeunte qual-
quer que lhe valesse, mas nao desço-
brin viv'alma: a rua estava silenciosa
e deserta.

Apenas veiu um cão, uni cão vaga-
bundo, que farejou as calças e levan-
tou á perna...

—Passa] passai dizia o Helvécio
da janella, á meia voz, com medo de
que o ouvissem. . .

O cao passou, effectivamente, mas
depois de ter deixado nas pobres cal-

£ ças um vestígio dã^sua passagem.
Lembrou-se Helvécio de chamar os

criados,mas como poderia fazel-o sem
attrahir a attençSc de toda agente?

Haviajá meia hora que, mettido no-
vão da janella, elle punha em ociosa
contribuição todos os escaninhos do
cérebro, quando a viscondessa, dona
da casa, entrou,no aposento, e vendo
a janella encostada, monologou :

— Quem fecharia esta janella ?
E foi abril-a.
Ao ver um homem de casaca e em

ceroulas, a virtuosa matrena deu um
grito e desmaiou, debruçando-se na
sacada. *

Helvécio, vendo-se perdido, tomou
a heróica resolução de fugir.

E assim foi. O desgraçado, corren-
do, atravessou como um raio o apo>
sento e o corredor; desceu as escadas
em três pulos e foi ter com as suas
calças, na rua, justamente na oceasiao
em que um rondante se apoderava
dellas.

Helvécio nao poude explicar una
facto que realnie»%e-Tiao~ tinha expli-
cação.

—Eu estava alli na janella, câmara-
da, e fui obrigado a tirar as calças.,.

O rondante olhou para a janella, e
vendo uma senhora debruçada, nao
reparou que ella estava sem sentidos,
e sorriu, dizendo :

—Ora, cidadão, para isso não era
preciso tirar as calças.

13 o piedoso agente da ordem publi-
ca ajudou o outro a vestil-as.

Tudo acabou sem mais escândalo.
Ninguém deu pela fugida de Helvécio,
tao rápida fora, —c, quando a viscon--
dessa, recobrando os sentidos, contou
o que tinha visto, acreditaram todos
que fosse uma allucínaçao.

Prtronio.

BI^ENOCIDA. —único medicamente que
cura qunlquer «gonorrhúa» sem «injecçfloi, nflo
irrita o estômago, nflo produz eólicas, evita os
estreitamentos e operações. Encontra-se em
todas as pharmaciau e drogarias e no deposito
geral. Quitanda 48— Godoy, I'!tHNAr>DHS & C.

Victor IMIeirelles '

Falleccu este brasileiro illustre, c o
seu cadáver fo! acompanhado ao ce-
miterio de Catumby por um reduzido
numero de amigos..,

Nem o governo nem a Escola N4-
cional de Bellas Artes se fizeram re-
presentar no enterro I' Entretanto, Victor Meirellcs,_é* uni
dos primeiros artistas que o Brasil
tem produzido ; basta, para recom-
mendal-o á posteridade, a sua PH-
meira missa.

Mas.,, que querem? Fora da poli-
tica, n2o ha íiesU- paiz logar para
mais ninguém. Pobre terra a nossa
terra 1

-«¦WfWÇ-W-tr* I >*——

TÔNICO JAPONEZ c o melhor pre-
pnpnrado para perfnnnar o cabello e destruir

. a parasita evitando, com o sen uso diário, todas
as enfermidades da, cabeça, rua dos Andradas

SONETO
(Parodia á Musa Vadia IV)

Ao Vagabundo.
—NSo. ., não posso enfiar, é grossa a

ponta 1
, —Paciência, Lili, í que nSo teus,

Por isso não te dou meus parabéns,
Repara que a grossura é mesmo a

conta,..
—Já me sinto causada, sinto me tonta,
Alagada em suor aqui me tens...
Guarda só parati teus parabéns
E procura metter de leve a ponta...
— Eu tenho a vista boa e bem segura,
Vou metter,pois íguaes tenho mettido,
Com geito,paciência ecombrandura...

Ouviu-se de repente um estalido,,.
Em três partes havia-se partido
A agulha da machiua de costura... '

Maranhão - Janeiro - 1903.
Vadio .

PRBÇO T TT do DR. HDUARDO HRANÇA
3$000 •*-* '¦' Adoptada na Europa

e no hospital de Marinha
Deposito no f* f\ Remédio sem gordura

Brasil VJ*«/ CUIR efgCBZ das moles-
A. FREITAS St C. r T tias da pelle, fe-

114—Ourives—114 Va ridas, emplgeus, #e S. Pedro, n. 90.—NaEuro-TVr a frieiras,
pa, CARI.0 ERBA—Milão.AX-**¦ suor dos

pés, assaduras, manchas, Unha, surdas,
brotoejas, etc.

"TAGARELA" <
Este chistoso semanário, em que

scintillam a verve e o lápis de Raul,
Calisto e Falstaff e a hábil direcçtto
de Peres Júnior, completa a 1? de
Março próximo o seu primeiro anui-
versarío.

Com unia pequena antecipação en-
víamos a todos os rapazes que traba-
lham na confecção do sympathico
collega 03 nossos comprimentos, dese-
jando-lhes mil prosperidades.

oooo-Qn —

CIGARROS 
ICARAHY VBADO a'IDO rs. no

Rio. lAiuiar bom e barato. Collecçao 4 bi-

EPHEMER1DES
2? Ac Fevereiro.

323 - Sardauapalo, rei dcvasso.des-
cobre que cada um pude dar o que ;
seu a quem quizer. Data tVahi a atn.
tação do feminismo, dando logar a
que aígumas mulheres queiram c.\cr-
cem ftmcçOes masculinas.

23 de Fevereiro.
1S87— Apparecc a moda das au-

quinhas, Algumas^mocas exageradas
usavam-n'us não 

"" 
só*'" atraz como

adiante.
24 de Pcneieiro.

1891— O Congresso Brasiliense dd
á luz a Constituição, mísera creatura
destinada a ser violada ainda em
tenra idade.

3j de fevereiro. *"**¦

1869— Morre nas ilhas Sandwich o
maior fabricante de colheres. Nao-
houve rabo de saia que não chorasse
a morte desse bemfeitor da humani-
dade... feminina.

26 de Fevereiro.
1520— Mine. Suzane,. viuva do des-

cobrídor do Brasil, vendo-sc em apu-
1^. ou:
Htásil

rosde vida, abre um coltcgio na rua
do Cattete. destinado ás meninas in-
genuas e onde se ensina a musica,
principalmente a clarinctt.T.

2? de Fevereiro.
1632 — Um astrônomo francez des-

cobre que o planeta Ventis usa ca-
misae tira um rnolde para estabele-
ecr uma fabrica desso vestuário.

28 de Fevereiro.
5000 A. C.— Noó toma o primeiro

porre de vin^o e fica a mostrar os Je-
ronymos a quem quizer vcl-os.

Ex-Cavadojí.

iteíros
¦SOO

Ajjlias LAMBARY E CAMBUQUIUA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

200:0Q0B30Q^,r",
meios a 7$500 vigésimos 750 reis.—Loteria
da Capital Federal extracção intraiisferivel
Sabbado 7 de Março de 1403, ás 3 horas
103 5:.1 Companhia de Loterias Kacionacs do
Brasil. Sede; Capital Federal, rua Nova do

.Ouvidor ns/. 29 c 29 A, caixa do Correio
n. 47.—F,ndereço telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
uLUSVEL» caixa do correio 357, e Camfles
& C. becco das Cancellas n. 2 A endereço
telegraphico PEK1N caixa do Correio 946.
Essas agencias encarregam-se de quaesquer
pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcções. Acceltam-sc agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes só recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
federalVvS ;

LENHA ECONÔMICA ,, melhor,
a mais durável e única feita a machados ineen-
nicos 6 nda rua da Alegria 11 A.—L. Taveirfl¦ S: C. Telep. 383- Os pedidos são iunnediatu-
menle a,ttendidos.

MARMOTINHA
0-<tejJ15|3^^

XLV
Eduardo Pjskeira

Typo— Sacrísião de aldeia.
Extravagância— Deixar de serauia-

dor para ser amante.
Idade— Maior do que apresenta.
Divisa— Prefiro EucindaaS. José.
Vocação— GalanTeador.
Meio de vida— No principio.
Nota característica — Cioso de ei-

cioso.
B. LONIKA.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZAFO. —Bstnpomada, lioje universalmente
conherlda como a unlca que cura toda e qual
querl.rida sem prejudicar o sangue, 81UW»
qnalquf r ddr eorno a erysipela.o rheumatlsmo.
etc etc ..ruados Andradas, 59.

/
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BASTIDORES

tuav
actriz
uiol

lí*í'í':í i"Í!o-"i'inuakam animadissi-
ÜCS^ÜI mos os folguedos-carua-
Itell valescos.
>f'h:Â â* ° pessoal do' tlieatro"'¦ '.?:u 

sc :'i grande, Karos foram os

ihlas ouc so nao fantasiaram, e
' 

ÍTâc nariz deste tamanho, diziam

Quilos que soa falta de dinheiro
'''tinha 

obrigado a essa molenaa.

No f-eatro S. Pedro esteve um

(l01„l„6 negro, sob o qual s_e accen-

ra o gentil rosto de uma festejada

pezar do incógnito, reconheço-
sí aqui íiüo a denunciamos,

Jnoraue temos a certeza de que a nos-

sa indiscreçao será muito prejudicial
í sua pello.

Ba'ta que digamos que e uma das

mais bellas e das mais inúteis no

tlieatro.
O Othelo 6 terrível !
i Uma actriz. que sabemos ser de

Lima, fantasiada de turca a vender

i/iorphe barato o seguida por um ven-

dedorde jóias falsas, turco também,

deu muita sorte na rua do Ouvidor.
Em uma das oceasiões ouvimos o

mascotle chamai-a distrahidamente de
Julla' ,, • ,.

Mambembe e Maciebas estive-
ram impagáveis.

Com um espirito pouco habitual
uaqiH'Hes dois cérebros, deram uma
sorte esplendida : um ia vestido de
mduclor de bond c o outro de
cochelro.

A todos pediam a passagem, fazen-
do com a brincadeira uma boa féria.

Felizmente para etles nao havia
fiscal- '

Xo Recreio foi acclamado um
lindo Bebéamarcllo, que era seguido e
perseguido othelissimamente pelo pa-
are' Pereira.

O Bebe", apezar de prestar attençao
a sen coufessor c quasí compadre, nao
desprezava as coisas mundanas.

Entre diversos assumptos de que
tratou o religioso mascara, foi muito
apreciada a apologia que fez do pro-
pheta Samuel.

£ Uma actriz do Lucinda trarisfe-
rhi-se para o Recreio e ahi b toti as
manguinhas de fora.

Ella, que era appareutemente tato
socegada, abandonou, a bandeira da
paz e plantou a da guerra, sob a invo-
cação de um grande general Carthagi-
n ez,

Regressou de S. Paulo a compa-
aliia Dias Ilraga.

0 pessoal vem augmentado com 30
ou 40 bebês ^ fora os que se nao apro-
veitaram.

¦n A joven e lourinha actriz Isabel
Marques,ricamente fantasiada de tou-
reirae montada cm um fogoso ginete,
deu uma monumental sorte,

0 intelligente, que era o seu col-
lega Jorge Alberto, dirigiu o torneio
salientando-se pela obediência passi-va dafarpeadora.

Grande numero de moços de for ¦
cado a acompanhavam conduzindo o-
pulo que era de lí ordem.

A actriz Carmelita, lindamente
fantasiada de lingua de sogra,não pou-
pava aos que nao lhe eram 'sympa-
tmeos,principalmente si eram do gre-uno tlieatral.

Foi raro o membro do grêmio queescapou da maledicencia da terrívellíngua.
A graciosa Cinira, com o espi-

™ que todos lhe reconhecem,saiu no ultimo dia vestida de escriva-mnha electrica.
Deu uma sorte esplendida : todos

í»e queriam uma carta, chegavam-scela c tinham logo carta e res-
posta, b
, *, ° c<"'Çonetisla Geraldo vestiu-se
tan.iTruto c c;mtou modinhas. Foi"'* muito apreciado, Seguia-ò"
,.„:?iJatlllando no violão o Bahiano,°5',d° de capadocio.
aetornteve tambcm fantasiado o
perse .minffcs- Um dominó, que oeguia, reconhecendo o, poz-lhe a

rito

calva á mostra, ohrígandoo a fugir
do Recreio onde dava sorte.

•k No Cassino salientou-se um 'trio
de pierrats qur, nao so d tnsaram a
valer, como intrigaram, meio mundo.
A muito custo reconheceu-se -jue um
dellcs era unia- [lama da corte do rei
Henrique, outro, uma mulher quo^iao
sendo da corte í da Court, c a-outra,
unia das mais adiantadas discípulas
do luteruato Suzana.

Retiraram-se do Cassino para nlo
serem perseguidos pelo Or Deltas, que
as queria 

'engolir.
-k Chegou de S. Paulo, coma com-

panhia lJias Braga o conhecido escri-
ptor Unha c Bosta.

Felizmente agora na"o se afastará
mais do publico que tanto o applatidiu
nos Lobos Na malhada.

¥ No Cassino continuam as uoví-
dades. A empreza na"o cessa de em-
pregar esforços para attrahir o pu-
blico, co tem conseguido, de sorte que
na*o ha noite cm q"uc aquella casa de
diversOcs nato esteja a transbordar.

Assim «5 que 6 1
Tesoura.

CARTAS DE UM CALARREZ Modinhas Brasileiras
i5~ * '

uTU, para os apreciadores de bons charuto»
Milhares da Ilaliia.

GONORRHEAS. _. a Injecçao antl-
blenorrhagica deRebellotfe Gnuijo,» approvada
pela Kiinn, Junta de Hygiene, cura na gouor-
rhéas recentes ou chronicas, «sem risco de es-
treitiunento da urethra, também as leitcorrhéas
e flores brancas. Veude-ae á rua Primeiro de
Marejo, esquina da de S, Pedro, pharmacía,

RIO... Nâ SOMBRA
i.I-.S'-

Veiu mesmo a calhar
P*ra esta nova sceçab inaugurar
C Carnaval, o velho trapalhão !
Quero aqui pintar quadros da vida,
Verdadeiros, fataes, como se d'o;
Nesta tluminea terra decantada...

E esta vida afinal,
—A coisa ponderada e esclarecida...
Nítoé" maisquçuma grande trapalhada,

Um grosso Carnaval I
A vida, vista á sombra, á luz do gaz

Dos toscos lanipeões;
Os costumes nocturnos, volitando

¦ Perante as prejecções
Dos raios X cta critica mordaz ;

A satyra rasgando,
Ligeira, subtilmente,

O diapliauo véo das apparencias,
Sem ferir,nem calcar conveniências...
Como cousa de gente para gente ;

Eis o programma s2o
Que tenciono seguir nesta secção !

O Rio Nú nasceu p'ra fazer rir,
Para desopilar

O fígado de quem o quer comprar,
E nao para ferir !

Passou esta semana o Carnaval,
Ordens dos entremezes
Que a nossa Capital,

Com seus typos, cortejos, fantasias,

Roubou ao spleen nos clássicos três diasl
Mascarados aos mil vimos passar:
Politicos vestidos de morcegos;
Açougueiros vestidos de princezes,

Mettidos nos refêgos
Dumas capas surradas, a ondular...
-As cocottes de bibes virginaes...
Em trajes de diabos, criancinhas... ,
Banqueiros transformados enijograes
Cosinheiras com roupas de rainhas!...

E esta tropa toda
Seu papel fez com tanta convicção,
Oue a gente até pergunta olhando em[roda...

— «O que mostram, serüo ou naorH [serão?»

E este facto acontece muitas vezes :
Asopeira é rainha da pauella...
O açougueiro í o rei das suas rezes..,
Tem-se visto a cocoltc ser singela..,

A criança um diabo...
E mais banal, ao cabo

E'ver-seopCaida pátria... senhor X.,.{?)
Sorvendo chupadella e chupadella,
Transformar-se em morcego do paiz I

A vida é um Carnaval,
E a mascara só mostra o que & real 1

Noctiyago.

I o nosso chistoso collahorador
Fruncesco Bugiarão recebe-
niosasduas cartas que abai-

xo publicamos e que sahem juntas
porque a primeira nao chegou a tempo
de ser publicada no numero passado:

Caríssimo amico Moraise

Que sucesso 1 que sucesso ! ora si
figura o sinhoro que eo foi convitado
a ire a cantare na casa do Aceta quefábrica macarrão taleano.

Eo prontamente foi, vestivo a sopra-
^casaca e botei o chapeo na caveça e
foi.

Quanno eo entrai a no salone totós
mi conuprementarno, e co, giá sape,
tuto prosa, passeava no meio do sa-
lone.

Na premera cuatrilha que era de
onore, eo foi niolto caipora, a dama
me atrapalhai multas vezes.

Eo a maize de vinte annos que no
danzo, maise desafio a qualquere que
se apresenta, eo a danzo perfeita-
mente.

Quanno acabai a cuatrilha, se beve-
vo una bevita que nunca eo tenia be-
vito. Multo boa.

Me convidar-no pra cantare,pronto,
respondevo eo, e me engostei pro
piano forte.

«O que é que o sinhoro canta ? me
porguntou o pianista.

«Toca a symfonia do Guarani I pela
marona !>i respondevo com você forte.

O pianista se atrapalhava totó, no
sabia tocare, eo enton disse que no
precizava de acumpanhamento, e can-
tei solosinho a bohema de ponta a pon-
ta e o miserere do Trovatore e o pro-
logo do Timtim; e era tale a forza da
mia você que totós sairno do salone e
me decharno solozinho, quanno totós
voltarno pedirno que no cantasse mai-'
ze ptirque lhe fazia male as orelhas.

Que forza de você I
Que suecesso.

Francesco. Bugiardo.

Caríssimo Moraise.

Eo estai cumpletamente arrimirato.
Eo pinzava que o Carnavale do rio

de Janeiro, era o primeiro do munto,
conforme, me dizerno; maize agora
eo ficou viendo que noa presta.

E' na porcaria perfetta.
O sinhoro quere sapere come se

faize o caruevale a na mia terra?
A gente amata uno porco gordo bem

amatado se manda po forno; .se come
bene comido agiunto cun prato de ma-
carSo e si beve un treize litre de vinho,
e depoise ca gente fica embriagado si
vae a dettare na câmara.

Isto que é, um bon carnevale, non
como se faize aqui, que me apparece
una porzion de malucos ca cara sugia
de carbou preto.

Otro defeto grande que tene aqui,
é o diavolo dá bisnagra que butta
aguaa na cara da gente; na -mia terra
se a usa a giocare vinho.

Os confeto non son di papelo; soa
dolce multo bon se gioca amendolas,
noces, castagna e tecetera tecetera e
tale.

Uma veize me giugarno una por-
ciou de amendolas, que baterno na
mia cara e eo* ficai ca vista do olho
que non chergava nata doize dia, peró,
eo no me engomedei porque eo co-
mevo as amendolas.

E' vridade, a tale mulata que farlei
na outra carta eo estogostanno multo
delia; ella oute me ofürecevo vatapaca
que tenia pimenta em penga. Eo co-
mevo tuto, ma quanno foi de note eo
me vi atrapalhado pra pagare os de-
reto de alfândega, ardia como fogo.

Diavolo de pimenta danata, maize,
o diavolo da mulata é bonita, pela
marona !

Auguno dia I angnno dia I eo non
sei.,, so capaize de,,, ta bono,
deixa.,,

Fkancbsco Bugiardo".

A TRIGUEIRA
(Musica oiiginal)

Vem cá, trlgueiraj Km meus braços
Vem repousar. ,. Vem, por Deus 1
Quero sentir teus abraços
E o calor dos beijos teus.

Estribilho
Amei mil donzellas,
Catitas e bellas,
-Mas todas tão frias !
Agora prefiro
Teus beijos I Suspiro...
Trigueira não rias !

Não rias de mim, trigueira
Com este rir de desdém,
Dá me a bocea feiticeira
Que tanto dulçor contém.

As outras donzellas,
^atilas e bellas
Não sabem beijar.,,
No emtanto, teus beijos
Despertam desej s,
Nos fazem gosar!

Vem, trigueira ! Vem depressa x
Dar-me os lábios de mel cheios I
Repousa aqui a cabeça
Deixa que eu beije te os seios !..,

Nas outras donzellas,
Catitas e bellas
Encantos não ha.

.No emtanto, a trigueira
No goso é primeira
E os beijos que dá ?..,

As trigueiras eu colloco
No goso como as primeiras
E as brancas faceiras troco
Pelas mulheres trigueiras 1

Desprezo as donzellas
Catitas e bellas
Gentis e faceiras,.,
Quizera somente
Viver docemente
Co'as bellas trigueiras !

Recife, janeiro, 903.

Antonito das Moças.

.7tídí,.l*fí'..>íií..iTí..5.íií.^ríií.iÍ£..>íí'1.5tt£-iíí..ÍÍi.

Empreza Lawíbary
E CaMBÜQÜIRA

com estabelecimentos electro-hydro-
balneotherapicos de primeira ordem
e montados de accôrdo com os mais
modernos preceitos dasciencia, cora-
prehendendo. duchas, banhos de im-
mersão, gymnastica medica, electri-
cidade, massagem, sudação e nata-
ção em

AguasVirluosas de Lambary e Gamtuquira
Clima saluberrimo e agradabilissí-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S. Paulo.

Em qualquer das localidades en-
contrarn-se hoíeis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no Rio de'
Janeiro: no escriptorio da Empreza á
rua Primeiro de Março 45, no depo-
sito,áruada Alfândega 62, ou noEx-
presso Brasil, á rua da Alfândega 44,
que se encarrega do despacho de
bagagem, compra de bilhetesj etc,,
dosSrs. freqüentadores das águas.

i*i«w>4<Weri.>

LOTERIA, ESPERANÇA - Extrac-
çSes diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:000$, loteria a extrahir-se, em 21
de Abril, por 2$S00.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha' M. Gallo, caixa
1.052, Rio de Janeiro.

MOEESTIAS DO PEITO.-Astluna,
oppresaao, coqueluche, etc, curam-se com o
Xarope db Grindelia de Oliveira Júnior.
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MENINA ESPERTA

ls-~r'• 'íiilíif-JiiS^ 4PeViH• 'raUWrofw ' I
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BONS AMIGOSTINTA AZUL PRETA
DE

O. MOÜSTXIEIRO
Única usada, nas Rflparliçõos publieas

OIGAKKOS 
VEADO. Capornl Mineiro e Hy-

gienicas, chromos 4 cabeça» de bichos. Chie.

Eupeptina vegetalr^i"":
mula do dr. Gurgel do Amaral. Freparado
pelo pharuiRceutico Marques — Approvado
pela Directoria de Saúde Publica— Especifico
sublime contra dyspepsias.

O tenente-corouelSilviuo de Mattos, o hábil
cirurgião dentista, declara que ficou radical-

.mente ctira.io de palpitaçôa nervosas, tirando do
especifico Eupeptiua vegetal. Outros attestu-
dos provam a efficacia da Eupeptiua nos se-
guiutes doentes: o pbarmuceutico Honorio
Prado, que nao só usa como aconselha aos
dyspepticos que * elle recorrem, na Bua opf-
uíflo C o príncipe dos preparados brasileiros
e nao conhece outro auti-dyspeptlco tBo ener-
gica. Pronunclam-se a favor os srs : Leopoldo
Castrioto, Álvaro Castro (dos Correios), Hdu-
urdo Freire, J. A. Ferreira (iuspector sec-
cionol), Constantino Fernandes (n?gociaute) e
muitas outras pessoas fidedignas, que tiveram
a sorte de se curarem com a Eupeptiua.

DEPOSITO GERAI.
DROGARIA PACHECO

59, RUA DOS ANDRADAS. 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30
PHARMACIA

A 500 RÉIS
ACeiadasCortezãs, de Pai Pau-

lino, parodia á Ceia dos Cardeaes de
Júlio Dantas, impressa em um elegan-
te folheto com capa de côr.—Rua da
Assembléa n. 94—Rio de Janeiro.

Um suieito muito sjardo dividia os seus _ _ _ .„„„„ „« „.„ , ~"""
carinhos entre a esposa e uma cachorrinha. TOSSE E ESCARROS DE SAN- _ Aproveit0 a occasiao em que estamos sés. para dizer-tc que

Ferrruntaram-lhe um dia na rua como ia'a GUE-Miguel Obladen, morador d rua Ame- adquiri a certt za da infidelidade de minha mulher. Poderias suppor
esposa e- elle, que entendera tratar-se da cadella, %&•£¦£??& ££ SíKTàS?S q»« c«a me atraiçoasse ^
respondeu com um vidro de — Eu nSo suppunha, mas ha muito tempo que ouço talar nisso

—Oh ! cada vez mais engraçada I Si você visse .A-lcatr&o e Jataíiy em toda a parte aonde vou; e si ainda duvidas, eu posso experimen-
como ella fica assanhada e sacode o rabo quando eu ceBsnram os CBC»„0S e „ tosse e acha-se resta tal-a... Agora que já sabes tudo, n2o haverá mal nisso, tanto mais
chego em casal... beleeido. quanto somos bons amigos...

A criada Si o patrão vier, minha senhora, que
lhe devo dizer ?

A patroa.—Dize-lhe, como de costume, que fui
ao dentista.

A pequena (aparte).— Já sei que tenho de ficar
presa duas horas na sacada I

CHAGA-Na sobrancelha interessando o olho esquerdo.
Antônio Pinto, moradorno Gargahú, Estado do Rio, soflria de
uma grande e profunda ua sobrancelha, interessando um dos
olhos ; usou de diversos remédios para curar-se sem tirar nenhum"resultado. Encontrando-se com uma das victimas da syphilis, o
tenente Belfort Sabino, digno tabellião de S. João da Barra, este
lhe acoulselhouque usasse o Licor Dispürativo e anti-rheüma
tico db Tavuya' de Oliveira. Filho & Baptista, com o qual elle.
Belfort, curou-se de djrthros nos beiços. A»tonio Pinto curou se
radicalmente com dois vidros do poderoso Licor de Taydya' de
São João da Barra,

wi^p
DEPOIS DO BAILE ESTREMECIMENTOS

Parece incrível que eu tenha gasto um dinheiro louco para ir ao baile no theatro
o e tenha voltado sozinha para casal... Esta maldita liga, que não quer\

Mm : W "
W\ "> '^ ¦ }.-py-

Passe mais devagar esse pente no cabello ,,. Estou
Bentindo uns estremecimentos...

No pente, minha senhora ?
NSo só nelle com em todo o cofpo ; bem sabe que .ou

muito nervosa,..

S. Pedro
desafiveiar, está me fazendo sentir a falta de
como o.s homens para essas coisas...

, um homem... Afinal de contas, não ha

SR. HONORIO DO PRADO —S' cheio de enthnaiaiimo. con-
lentamente e gratidão que'tenho n honra de vos communictr que consider-
o vosso Akatrio,e Jatahy como o mais rico remédio que até hoje se descobria
para a cura da tosse? falta de ar, rouquidão e escarros de sangue 1 E« estive
ronco e sem^ poder dormir por falta de ar 6 com tosse de um anuo e Çftoucurado; minha senhora, com tosse mais de oito meses, completamenteiDORi
Tenho mais de quarenta pessoas que podem avaliar o merecimento do vf*-*1
remédio, que são testemunhas do quanto soffri e se admiram de tflo Ituw
curai— Antônio Pereira de Almeida —Rua Barcellos n. 24.

r.,'-,'-,¦",'.#
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OCCUPAOAO RENDDSA O PREÇO DAS AVARIAS
,< * 

Este é o retrato de nossa filha, uma bella e forte rapariga que trabalha
com outras na rua do Riachuelo.

Na verdade, é um pancadao !... Ella trabalha em que? Em vestidos?
 NtEo, senhora; tem occupaçao muito mais rendosa: trabalha em___camísa,..

Elt.e.— Perdão, minha senhora 1 Eu sou o único culpado
der.se desastroso abalroamento e estou prompto a indemnizal-a
dos prejuízos..,

Elu. — Pois comete por indemnizar as avarias que produziu
no meu pudor... O senhor viu minhas pernas e eu, só por mos-
tral-as, levo cem mil réis.,.

REMÉDIO QUE COR A—o abaixo assignado, soüreudo ha mui to" de
fortes dores de cabeça e enxaquecas provenientes de incommodos do estômago,'de-
pois de recorrer a muitos facultativos sem resultado, acha-se em via de cura,,cem
o usa do Vinho Eupeitico Restauraüor, do pharmaceutico Oliveira Júnior,

O que attesta ê verdade e o faz de bom grado para alilvio dos que soffrem.
Rio. 10 de Agosto de 1901— Gustavo tintos.
Rua D. Feliciana n. 190 A.

<;£ 

O juiz para a testemunha :
S* — Como se chama ?
r — Jayme ou Manoel. Nao estou bem certo disso,

— Como pôde ser isso ? Nao sabe o seu nome ?
— Eu lhe explico, Sr. juiz. NÓs éramos dois gêmeos muito

*" parecidos, eu e meu irmão. Um chamava-se Jayme, o outro _Ma-
noel. Depois morreu um de nós. Minha mai nSo sabe até hoje 'qual

foi, e desse modo nao sei se fui eu ou se foi meu irmão que morreu. _.{*"*

r Na quarta-feira de cinzas
ALLIUM SATIVUM— de J. Coelho Barbosa & C,

ma dos Ourives 86, Rio de Jenelro, o qual ae vende em
todas as pbntimcíns de Brasil, tomando sela gottas em
meie copa cotr égua, de uma sõ vez, & noite, ao dei-
tar-Fe, é uir giande microblcida, mata o micróbio da
influem a de um a tres dias e cara todai *• moléstias
çne Km poi causa um jj resfriamento. O legitimo traz, um
coelho pintado.

PORTARIA
Jape (S. Paulo).— Em sellos novos ou em

vale pestal.
Dragon RoüGE (S. Paulo).— Esti enganado.

'UMA V1CTIMA

— Arre 1 O Carnaval deixou-me
estrompada !.,. O Carnaval ? I...
Devo dizer antes os carnavalescos,
<*ue despejaram em cima de mim,
durante tres dias e tres noites, as
suas bisnagas de todos os feitios e
tamaahos 1...

[ Eu sempre queria saber quem foi qae inventou
esse maldito Carnaval 1 O tal entrudo f«-me
voltar o terrível rheumatismo e agora tenho
eu de recorrerão Tayuyá de S. Joio d» Barra
do Oliveira Filho 1
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Rua do Ouvidor
-T&TíV-

! nit, 6 Isso QulncDst Ar\ Ar\
Ar\àó\Ko pcccgo! Qhl fer-

^3J rugcm! Que hora él Qu<>
pândega! que grande pândega! Em
pleno carnaval. Imaginem voeis, que-
ridos leitores do Rio Nu, que e^te i-eti
criado Mathias vestiu-se de mulher,
no carnaval c pintou a saracura. . .
só de uma banda.

Cavei a saia preta dc minha avô,
bifei um chapéo, marca tampa de
vender tomates, dc minha tia, azulei
com uma blusa dc minha mana e todo
escorreito calii na rua do Ouvidor
gritando ás massas:—-Je suis Ia mane
ptus velhe de madame Snzane. Je vin
an Brisilpour ca-Mr Ia vie comute elle
cave... senlcmenl d'une bande, Oh.1
feri je tfai jamais vu tant d'acier!

Foi um suecesso nunca visto. De
repente, quem eu havia de encontrar?
A Suüanai

Foi um sarillio maluco.
—Vousêtcstres chevall

Somnies!
Cbameaul

Quem chamou?
O Guimarães Passos que estava

perto disse-me:— Oh! filho chameau
é... camello.

~Ahl é* caincllo?
Passei um trote na mulher. For-

mou-se um rolo medonho. Levei duas
chapeladas no chifre da direita (da
mascara). Fiquei sem o demônio do
papelão, com o rosto descoberto.

—Eu logo vi! Nao podia ser outro.
E' o raio do Vagabundo. O maldito
que pintou-me a dansar com o Gene-
ral Pando.

Perdão, você está enganada. Eu
apenas sei pintar o padre, o sete c o
diabo.

A coisa ia ficau Io preta, mas um
grupo de camavaes passou tocando
tymbales, pratos, sopeiras, terriuas,
casa de sobrado, fogão de padaria e
outros instrumentos de corda.

Um ti rol
Um barulho enorme fez-se ouvir.

Era o «cordão carnavalesco Soluço da
Gente Honesta» composto exclusiva-
mente de pessoal da melhor socieda-
de dansante e rebolativa dos Paizes
Baixos.

Estavam no cordão:
R. Alves, de cavaignac e tudo, fan- .

tasiado de diabinho e com uma mas-
cara de vassoura de piassavi enfeita-
da com manivellade bond. Cantava
esta quadra.

Olêl... lê!...
Olêl... lá!...
Arreda mulata
Que eu quero passar.

É o coto diaia -^
Pausa... dausa inhiln ffcntj,
Dausa... dausa seu doutor,
Num remeleixo de frente,
Num maxixe dc valor.

() Passos. No 1 uxo 'i-' prefeito
aprÊsentou-ííC com uma vestimenta dc
dausarina dc opera lyrica, deixando
appurecer as rorniosas pernas do soco
e uma divitr<l floresta de barbas, por
baixo da mascara de panno de sacco
do carvão.

Dnisava dc velho e cantava com
arte e talento o Seu Nicolâo quer min-
gao?

Barbada. Mereceu as honras da
noite. Estu penda! Gruial! Extraorcli-
nariamente fantasiada dc Pai /oão
com umas calças emprestadas pelo
chefe da legião Mallet e um fraek de
folha dc amendoeira com doas grélhas
na frente c uni cartaz nos botões da
retaguarda com estfe distico «Trás-
passa-se. Negocio rendosoe lu :rativo,
Commodos excellentcs, Arejados e...
Entrada pela rua I/irga.»

Montada num bambu, recitava em
altos brados esses versos do poeta
Pará :

No dia do Carnaval
Macaco não éjacií
Mocotó não é tremoço,
Maxixe nunca faz mal,
Comer manga sem careço
Faz arrepios no.., pé!

Pepa.—Qm bellcs costumes de ca-
veira sem dentes, e com cabeUos côr
de mulher quando vira os olhos pelo
avesso no auge das... eólicas... Leva-
va a Granada uo cimo das costas e
cantava o Qitizéra amar-te com acom-
panhamentos de phon< graplio dosa-
finado.

André da Figueira, C. Abra e Rio
Mrauco.— Fantasiados d^ urs< s, tra-
zendo pandeiros c cantando:

Mulatinha do caroço
No pescoço,

Vira, vira esse pernão,
Do contrario, pões babados,

Meus cuidados,
Os turunas da Nação.
Faz três letras seu Figueira

Na fieira
Qae eu sou mesme um bcllo cabra,
Num soluço fico manco

Rio Branco
Não ha outro que se ab. a'
Alem desses iam outros fantasia-

dos: Bilac, de ararii, B. Lopta, de
Sinhá Perpetua; Emílio de Menezes,
de tenor italiano; Raul Braga, âz
menina douzella; L. Muller, cie hy-
drometro; Bousquet, de caju chupado.
Ed, Bitteucou-t, de vara de marmel-
leiro; Balbina Maía, de rabecão sem
cordas; M. Ethereo, de Gungunhana;

h. Tvovfto, de pò dc moleque c o pea-
souleá da rctlaçlo, de Nu KM i-Ki.r.o.

10 lá sc foi o carnaval dcsle anuo,
não sem grande dor para mim. No
melhor da festa, uma senhora aperta
dctal fôrma a minha b:snaga...

Nossa Senhora'
Ficou vasiadeutna vez e eu des-

maiei por causa disso!
VACAltUNDO.

Af,lias LAMBARY I! CAMUUQUIUA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975;

MIMíAwZS-Os 
melhores charutos da Buhia

feitos íí mio. Experimentem.

CIGARROS'VEADO, 
Havana e Sntito Augelo

collecçio de typos dn, rua, interessante.

THKATH.0 nORIQjyü

NECESSIDADE
MONÓLOGO

Também sinto meus descios,
SolTrcndo minhas níiscriai..,
Mas não gosto de sobejos :
Só procuro coisas serias...

Assim, pois, também flanando
Me vejo pela cidade ;
Da natura sigo o mando,
Pois tenho necessidade,,.

Economisar dinheiro
Nem sempre nos é possível.,.
Passa vida dc sendeiro*
Quem não gasta - coisa incrível !

Quando a panella é gostosa
Dc mexel-a o gosto invade
Na pessoa que é ditosa
Cumprindo a necessidade...

O que comnosco. se passa
Entre as senhoras suecede ..
E não pode encontrar graça
A que só dá e não pede .,

Offertando seus encantos,
Querem também, na verdade,..
Si têm affazeres tantos, '
Ha ncllas necessidade...

Homem que casa ê pieciso,
Além de bons sentimentos,
Ter dinheiro... Sem juízo
Soffrein muitos, sim.,. aos centos.. ._¦

Carinhos c boniteza
Nos agradam ; porém ha de
Convir que tem esperteza :
Ha maior necessidade..,

inverno com primavera
Não se ligue ! Tristes dias
Terá ! Fugindo a ohimera,
Hão de,surgir arrelins,., ^

Si um padece c o outro sofirc
Do desespero entre a grade,
Do amor nílo abem o cofre...
Terrível necessidade !.,,

Muito amolar não devemos
Numa cas-i dc família,
Pois demotns cm extremos
A's veies causam qulsilia,..

Por isso dc D. lícssa
J,í ouviu meu primo Andrade:
— Eu vou lá dentro depressa,
Vou fazer necessidade.,

Necessidade é cabresto
Que nos obriga ao trabalho...
Pois não enchemos o cesto
Sem do labor ter o malho...

Mas onde c mais palpitante
E' do amor na suavidade
— De tqdrfs a'mais vibrante,
E melhor necessidade...

Camisinha.

CIGARROS 
DESCOBRIDORKS.Veada. Collec

çao histórica de antigos guerreiros,

l
Apuflis LAMBARY É CAMBUQUIRA,

deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

3S£-u.s& vadia
Era uni demônio de uma cara inunda
E de duas esplendidas galhadas...
Encontrou-me na rua co'a Bemvinda
E perguntou-me,a rir,ás gargalhadas:
— Olè, lê, ole, lê, lê, lê, Cambinda 1
Como vais; Vagabundo de massadas ?
Já deixasse a mulata Mincrvinda
De maneiras è :f<5rmas afoubadas ?

Um frêmito de raiva se apodera
De meu corpo. Um frêmito porém cuêra,..
Avanço resoluto para o diabo.

E, sem que o negro gritasse por so^corro,
Dei lhe doissoecos ! Que tremendo esporro!
Paitidjie o chifre, amam tei-lheorabo/

Vagabundo.

píGARKOS BENIÍDICTINOS peitoraes Veadc-
U Delia cotlecçào de frades.

Açjllil- LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

A CASADIHHA (30)

Sympliroiiio Peryllo
xv

UMA EXTRAVAGÂNCIA
— Guarde esse dinheiro, disse Oscar.
—Deixa-te de tolices, rapas; si te n2o pagarem,

como podes viver ?
—Mas eu posso.dar hospedagem de graça a

quem me approuver ; e o senhor pôde voltar aqui
quantas vezes quizer sem receia de dispender um
vintém,

—Isso é que eu nao quero !
• — EntSo nao tenho o direito de sympathisar

com o senhor?
—Bem. Nao queres receber o dinheiro ?

Então, adens,
E o estudante tornou a rnetter no bolso a

cédula e ia para sahir, quando Oscar o deteve.
—Volte, sim ?
—Voltarei, adeus.

. E sahiu.
Caminhando em direcçSo ao largo do Rocio,¦ Felix ia conversando com os seus botSes a respeito

daquella noite, a primeira que assim passara em
toda a sua vida de estroina.

—Uma, ignomínia 1—exclamava elle de si para
si—uma verdadeira ignominia o que eu prati-
quei.

Mas desde logo o seu gênio alegre e trocista
repellia a recriminaçíío:

— Ora! Qual ignominia! Extravagância é.
que é I E nao tenho que estar a me recriminar a
mim mesmo, pois que n2o pretendo repetil-a...
NSo ha duvida: for uma extravagância e mais
nada ""

Approximava-se o bondinho do Riachuelo e
Felix tomou-o para se transportar á casa.

Eram 11 horas da manha*.

xvi
CIÚMES DE D. CHIQUINHA

O Iglezias, deixando o amigo á porta da Mai-
sou Moderne ás voltas com Oscar, sahiu furioso
e foi direito para casa.

Elle nâo podia adm.it.fir que Felix' fosse á
casada celebre Ida para o fim que tinha em mente,
quanto mais que essa mulher fosse substituída por
um rapazola para o mesmo fim... E chegou a sen-
tir nojo o moralista Iglezias.

— Emfini, lá se arranjasse o Felix ! Com elle
Iglezias é que. ninguém contava para essas pati-
farias.

Foi nesse estado de espirito que elle entrou
err casa.

Ao pôr o pé no ultimo degráo da escada, en-
encontrou-se de frente com a dona da pensão, que
ntfo se deitara para esperal-o e que o foi recebendo
por esta fôrma:

—Simj-senhor I A boas horas !
—Nao me aborreça 1 vociferou o rapaz.
—Como elle vem I

—Já lhe disse que nSo me aborreça!
E assim falando, ergueu a voz.
—Então, Iglezias I Isso sito modos? Quer

provocar escândalo ? Quer chamar a attençao dos
outros hospedes?

Quem quer provocar escândalos é a senhora!
Deixe me em paz ! Onde está a chave do meu
quarto ?

-- Está commigo.
pê-ni'a.

—Vamos. Eu vou abrir.
—Acho melhor a senhora ir se deitar.'. —N2o se" incommode commigo. Venha. Di-

rigiu-se, para a porta do quarto do rapaz e
¦ abriu-a. .¦

v. -r Pôde entrar, disse ella.
Iglezias entrou e ella seguiu-o, fechando a

-porta/por dentro.
—A.senhora pretende dormir aqui ?

Que pergunta! .
—Pois saiba que preciso ficar só, tenho um

trabalho a fazer.
—Eu esperarei que você acabe esse trabalho,

comquanto ache exquisito que se trabalhe a esta
hora da noite.

Eu só tenho horário na repartição.
—Pois bem; mas ha de me dizer antes onde

esteve até agora.
—No theatro.

E vem dc lá tao arreliado ? ImpressSes do
drama, talvez,..

A senhora nlo^ precisa saber o motivo do
meu aborrecimento.

(Continúá)\ 
'
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CARTEIRA DE UM PEWÍ'

«Sogra», a pedido da Bu-
grinba.iio penúltimo baile
dos Democráticos acccitou
ii titulo de Lord...

•rv Hcnriqucta dos Democráticos
foi" elevado i categoria de Lord Foi-
/ida rois assim quiz a bella «Marga-
rida» da kona Tiradentes I

vv Porque será que o Lord Pau-
sinlio mandou dizer de Santos que
Bio podia vir fazer o Carnaval dos
Paladinos?...•7 L. '¦• I. mandou informar que,
depois dabigamiaquc a Uertlia Me-
nclick arranjou, sé pretende conqms-
tar morenas

fr O Cabidc anda aborrecido com
a sua bello Elisa ! Já pediu informa-
ções -iojuanel que se acha em Cam-

ff Ainda uma vez o velho Chaby foi
na onda; então os três dominós de
cores preta e branca, ao receberem o
convite e o carro, fizeram como o
peixe que come a isca, hein ?

Depois, Chaby, com franqueza : que
culpa tem o Lord Bambino de ser um
rapagio bonito c feliz ?...

Olha!... Chaby, antes ficar-se ca-
lado do que mostrar-se ciúmes, porque
isto de ciúmes nao fica bem a um
homem e... Othelq só eííi tragédia,
ouviste ?

*W A wesguht Natulie da zona Bri-
gadeiro Tobias—São Paulo—está des-
gostosa com o seu amant da- cecur de
Ribeirão Preto, pois em Janeiro envi-
ou-llic um par de sapatos e elle os de-
volveu... dizendo que não precisava
delia !...

Sabemos que cila pretende ir a Ri-
bcirào Preto buscar o seu queridinho
Wallcr.

ff E' assumpto commentado por
meia dúzia de scepticos a paixão que
a Sra. Cinira despertou no peito de
um joven c terrível Scarpia, até então
insensível a coisas de amor, e pro-
penso sempre a ser guerreiro.

O coração tem caprichos, já o dizia
S, Vicente, e delles não escapam nem .
os reis.•çr Está de molho a Quitandeira ;
ou por outra, o que está de molho é o
logar onde ella esteve sentada durante
todo o percurso dos Fenianos, no ul-
timo dia de Carnaval.

Coitadinha ! Como lhe lia de custar
a ganhar a vida !

Xy NSo sei que sermões pregou o
padie para catechizar duas actrizes ;
o que é certo é que tive inveja delle.
O felizardo, que ofiioia na igreja de
S. José,nem um nariz poz c não obs-
tante as duas não o deixaram nos três
dias de folia.

O Barros, que os seguia de longe,
nos garantiu que o padre 6 dos taes de
riscar a marcação de giz para reco-
meçar a aposta.

Talvez seja por isso."Çr Uma bella e delicada actriz luso-
brasileira, escondida cm um rico do-
mino, correu os theatros escoltada
por uni piquete de perus que a enjoa-
ram com um incessante engrossa-
mento.

O ftni delia, porém, era ver alguém,
que infelizmente não appareceu.

V Si o homem do gelo, que aliás é
traquejado cm coisas de mulher, não
fosse tle tSo boa fé, havia de ter no-
tado que a sua querida Bomba, tor-
nou-se ultimamente mais amiga da
sua mama, e por isso vai todos os dias
i casa delia, de onde volta á tarde
para recebel-o.

Então, procurando saber o* motivo
desse súbito amor filial, descobriria
que havia lobos na malhada, pois era
certo encontrar na casa da mama o
Santo Onofre, que diariamente vai
lançar fogo á Bomba.

Mas o homem do gelo anda pelo
beicinho e nílo só nao vê estas coisas,
como perdoa outras, mesmo depois de
pagar as contas e se ter despedido.

São coisas.
\7 Por todo o mez de Março deverá

apparecer no astro Maranguap: a es-
trellada rua Sito Joilo, S. Paulo, co-
nliecida pelo cognome de Palmyra c
aqui pelo de Rosinha desdeutada;
sendo assim, não é para admirar que
cm sua companhia traga o mest e de
cerimonias Cocktaü.

\7 PcdeuiMios que chamemos a
attenção da policia para uma casa de
tolerância da rua de tí. Pedro, onde se
dão acenas que 

'cscandulisani a visi-
nhança, «

Apczar da abbadessa contar com a
protecçSo dos santos, 6 de esperar que
a policia ponha cobro ás ímmoralida
des que alli se dão diariamente.

AgilUS LAMBARY E CAMBUQU1RA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975,

AGUA JAPONESA- ue eHelto prom
ptc para nmaciar a pelle e dar co cabello a
cõr que si deseja. E' toulco, extirpa a caspa
faz e crescer o cabello. Rua dos Andradas
n. 59.

TOSSE INCESSANTE e falta de ar
sofTria o'Sr. Belmlto Cardoso dos Santos, rua
D. 1'eliciaua n. 03. Curou-se com dois vidros
de Alcatrao h Jatahy de'Honorio do Prado.

NOSSA ADrVINHA

TORNEIO DE FEVEREIRO

BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 41' a 45
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1—2.—Hontem, dia de Carnaval,ar-
ranjei uma bella mulher.

Dr. Cavadoh.
1—1— 1.—No baile dos Fenianos e

na passeiata eu te levarei,mulher.
FvjuxBerTha.

1. . O Rio Nu tem um carro que
figura na passeiata, dona...

l-l.-üm II E logo nos Paladinos;
qual, eu caio neste pirão,..

Dr. Ax.

1—1.—Me dá o redondo —O redon-
do ?! ah ! meu Deus. ..

A. Bertha do Rego.

1t
Problema n. 46

ENIGMA PITTORESCO

3i5o
Ds. Estragado.

Problema n. 47
ENIGMA ¦

(Ao F. Tivo)

24 DE FEVERE.RQ DE
Carnaval

BOMVAR.

Decifraçoes até o dia 3 de março.

CORRESPONDÊNCIA --
Gladiador.—-Recebemos.
JV. Comeu, U. Ramos & B. Ramos.

— Gracias. _„ ,. _

CALLOPEDINA.—ünico iníallivel ex-
tirpadordos callos, nao Impede andar calça-
do, rua dos Andradas, £°.'

ASTHMA—Curou-se de asthma com o
Alemão , JaUhr. ao pliarmaceutico Honorio do
PTado" o Sr. Victoriuo Fernandes Tosta, resl-
dente a rua da Imperatriz a. 41. (

-»080H' ¦

As gravuras publicadas no
RIOiVTJ vendem-se pela
quarta parte do seu valor;
servem para jornaes, revis-
tas, almanaks etc. etc.

-dDMOS marca VEADO premiados. Quallda-
Jd des inimitáveis.

Ira I nnieo plieador ilo saip
e nntl-rti4Mi!iia!lci> rfílcax (• n afamnüo licor dr T\Y-tír.l.' S, Joflo <lu lUrrn, de Oliveira ruiiok Bautista — Us? 'jue a voiia cura atira certa

No Hio du-Janoiio—Oliveira Júnior A C. Cal-
lote S!M o Araújo Freitas AC, Ourives III. ,

BODELLAS.
-*-«?*

'í^VE.RA tão respeitado quão te-
*==^' mido, cm Freixo de Es-

pada á Cinta, o velho
marquez de X, fidalgo de

antiga linhagem... de trinta e cinco
réis o covado Auctoritario, despotico,
não-perdoava aos seus sobordíuados a
mais leve falta, embora involuntária,
nem a quem quer que fosse a mais li-
geira prova de desrespeito.

Um tvranete, emfim.

Certa manhã, percorrendo, como de
costume, a sua vista quinta, viu, com
surpresa primeiro, c subitamente com
rancor, um soldado do destacamento
da villa, que, junto ao portão, acoco-
rado. alliviava. . o ventre do indiges-
to feijão do rancho.

Fulo de raiva, o marquez, seguran-
do a espingarda que o soldado havia
encostado ao muro, investiu para o
misero ^servidor d'El-rei» otrigan-
do-o a completar a obra mais depres-
sa talvez do que desejava...

Seu pafife! Atreves-te a vir fa-
zer... isso na minha propriedade ?!...

Mas, senhor fidalgo-,, eu estava
tao apertado... o portão estava aber-

Não quero saber!... Tens de co-
mer isso tudo, siaão!...

(E o marquez apontava a carabina
aos peitos do soldado).

N3o podendo resistir ao... convite,-
¦ o soldado rendeu-se; isto é—prínci-
piou a ingerir o que já havia dige-
rido,., e expellido.

Quando estava em meio da refeição,
o fidalgo, achando que o castigo era
bastante, disse-lhe:

Bem* não comas mais... Mas
sirva-te dé escremento; (o marquez que-
ria dizer escarmento, mas n2o lhe
chegou a língua) si tornas a fazer
outra-., vais ver o que te acontece!...
Ahi tens a tua espingarda; limpa os
beiços e vai-te embora... ,'

Uma vez de posse da arma,o soldado
condemnando, summariamente o fi-
dalgo á pena de Talião, ordenou-lhe:

—Agora, senhor fidalgo, tem de
comer o-restol...

—O que?!... Pois tu atreves-te...
—O tira teimas está aqui (e n2o ti-

rava o dedo do gatilho da espingarda)
ou come, ou eu o reduzo a... aquella
coisa!., *

E o nobre marquez nSo teve reme-
dio sinSCo comer o resto do «almoço-
ajantarado» do militar. ,

—Bem, disse este, quando o fidalgo
havia engulido tudo, bom proveito
lhe faça; passe muito ..bem, senhor
fi 

E 
apondo no hombro a espingarda,

sahiu. rindo-se e deixando o marquez
a vomitar injurias, ameaças e... o ai-

No dia seguinte, já com o ventre um
hnto alliviado, b marquez dirigiu-se
Z, Quartel do jlestacamento, a cujo
commandante apresentou a queixa.

Como bem se comprehende, nSo
rfMcreveu a scena tal qual se passon;"imitou-se a dizer, apenas,, que um
soldado o havia insultado em sua

P^Mas V. Ex. viu-lhe o numero?per-
tou o orficial, attenciosamente...

gU_NSo reparei, capitão...
—Mas reconhecel-o-á si o tornar

a 
—Certamente; como as palmas das

minhas mios...
—Bem; vou mandar tocar a reunir.

Qual 6, Sr. Marquez?...
—EJ'aquelle.., o terceiro da pri-

meíra fila...
—37, dois passos á frente! ordenou

o capitão.
O soldado obedeceu imuiediata*

mente,
—Conhece este cavalheiro? pergun-

tou, depois, apontando o fidalgo.
Ora si conheço, meu capitão!

responde a praça velha, pois si ainda
hontem almoçamos juntos...Bem... bem... interrompe o mar-
quez, não precisas dizer em que hotel
foi... Estou satisfeito, commaudaute...
obrigado...

E sahiu precipitadamente.
Escaravelho.

t-Wt-t^í-tí-JOr- ¦ 

Águas LAMBARY u cambuocira-
— Deposito á rua da Alfândega 62-
Telephone. 975. •

ÍEmum 

baile, fala um rapaz a
certa moça.

— Sua graça?— O' xenlesí vancè chalaça;
— Perdão minha senhora,..

mas v. exc...
—Anião me chama isso agora? Meu

nome é d. Maria.

.A_"viso "U-til
Avisamos aos nossos lei-

tores (|ise ABSOLliTMENTE
não recebemos cartas que
nos sejam rcmettidas pelo
Correio sens estarem devi-
damenle selladas e por
isso sujeitas a multa.

Outrosim avisamos i|ue
não uos respojisalíilisainos
pelos pedidos <Ic livros ou
assignaturas desde que as
respectivas importâncias
não venham ein vaie pos-
tal ou em carta registrada
COU VALOH DECLARADO.

í íisL 
"^m ousado raPaa passa por

AjÈÈ* nmaldama, em rua solitária, e
\jH pespega-lhe um beijo.
/^* A dama irritada, exclama:
— Insolente !
Curva-se o rapaz e, com a maior de-

licadeza, tirando o chapéo, diz-lhe:
Si V. Es. está incommodada com

o beijo que lhe dei, tenha a vondade
de devolver-m'o...

CAVAÇAO'

43 ^^ 477

92 jjjj. 285-
Chico Ficha.
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D. Engracia Esfolagato, "
De fealdade um primor,
Mandou fazer seu retrato
Por afamado pintor.

Sahiu tSo bem parecido,
(jue a velha, mui radiante,
Sentia grande prurido
De miral-o a todo instante.

Checa a família Furreca
E D. Engracia a intima,
Depois de pequena seca,
A ver a tal obra prima.

Antegozando^p prazer
.De unanime exclamaçSo,
D. Engracia vai erguer
A cortina... Oh! decepção!

1

ivSW

»Otf-o - s

Formidável gargalhada
Estoura 

'ante esse retrato...
Km vez da tela esperada,
Na moldura estava um pato!

Fera uma perfídia boa|&
Da cozinheira ¦ a Mulata,
P'raàe vingar da patroa,
A qual lhe amarrara a lata.

Arrancou do quadro a tela
E pc.z-lhe umpato,pcllado,
Aliás assemelhado
A' velhota nada-bella...

Qutm quizer calcule agora
Dessa velha á daninaçao,..
De.raiva treme e descora
ante aquella decepção...

*rf<*
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